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Resumo:Este artigo tem como objetivo traçar um perfil dos visitantes no Parque Nacional 
Chapada dos Veadeiros, localizado em Goiás, no que diz respeito ás atividades realizadas e a 
motivação. Na metodologia foram utilizados referencias bibliográfica e os resultados de 78 
questionários realizados no Parque Nacional no período de março de 2014 e fevereiro de 2016. 
Estes dados foram coletados pelos voluntários da UC em função da parceria da Universidade 
de  West  Virginia  (WVU),  com  o  US  Forest  Service  International  Programs  (Programas 
Internacionais do Serviço Florestal dos EUA) e a Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG).  Os  resultados  demonstram  que  100%  dos  visitantes  realizaram  a  atividade  de 
caminhada. 
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Abstract: This article aims to establish a profile of the visitors in the Chapada dos Veadeiros 

National  Park,  located  in  the  state  of  Goiás,  with  regard  to  the  performed  activities  and  the 
motivation.  The  methodology  research  used  bibliographical  references  and  the  results  of  78 
questionnaires applied in the National Park between the period of march 2014 and february 2016. 
These data were collected by the Park’s volunteers due to a partnership of the University of West 
Virginia, with the US Forest Service International Programs and Ponta Grossa State University. The 
results revealed that 100% of the visitors performed hiking activity. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os  dados  utilizados  neste  trabalho  provém  da  parceria  entre  a 

Universidade  de  West  Virginia  (WVU),  US  Forest  Service  International 

Programs(Programas  Internacionais  do  Serviço  Florestal  dos  EUA)  e  a 

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). O objetivo da parceria é o de 

permitir   que   o   ICMBIO   (Instituto   Chico   Mendes   de   Conservação   da 

Biodiversidade),  gestores,  instituições  e  pesquisadores  envolvidos  com  a 

administração  de  Parque  Nacionais  e  UC’s  (Unidades  de  Conservação), 

possam compreender melhor o perfil de seus visitantes, visando aprimorar as 

práticas de turismo sustentável e uso público em suas áreas. (MOREIRA e 

BURNS, 2015). 

Tendo como base a pesquisa bibliográfica e documental existente e 

utilizando  dados  já  coletados,  de  questionários  que  foram  aplicados  por 

voluntários da UC, o foco é a percepção do visitante  no Parque Nacional 

Chapada dos Veadeiros, no que diz respeito ás motivações que o levaram a 
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UC. Os dados foram coletados com tablets, utilizando o software droidSurvey, 

entre os meses de março de 2014 e fevereiro de 2016, contendo 78 respostas. 

O  trabalho  é  dividido  em  referencial  teórico,  buscando  explicar  e  trazer 

informações  a  respeito  da  UC  estudada,  a  metodologia;  as  discussões  e 

resultados. 

 
 

PARQUE NACIONAL CHAPADA DOS VEADEIROS 
 

O Parque Nacional Chapada dos Veadeiros (PNCV) está localizado no 

noroeste de Goiás, entre os municípios de Alto Paraíso, Cavalcante e Colinas 

do Sul. Segundo Lima (2014) o parquefoi criado em 1961, contendo uma área 

de 65.514 ha do Cerrado de altitude, atrativos naturais, sendo elas em sua 

maioria, banhos termais, mirantes, formações vegetais e rochosas, centenas 

de nascentes e cursos d’água com paisagens que variam ao longo do roteiro, 

preservação de áreas do antigo garimpo, incentivo de pesquisas cientificas, 

educação ambiental e a visitação com caminhadas e banhos de cachoeiras. 

 
 

Na região da Chapada dos Veadeiros existem diferentes tipos de UCs. 
Entre  eles  o  Parque  Nacional  da  Chapada  dos  Veadeiros  -  PNCV 
(federal),  a  Área  de  Proteção  Ambiental  -  APA  -  do  Pouso  Alto 
(estadual), três Parques Municipais, que são: Parque Municipal Abílio 
Herculano Szervimsks e o Parque Municipal do Distrito de São Jorge 
em  Alto  Paraíso  de  Goiás  e  o  Parque  Municipal  Lava-pés  em 
Cavalcante  e  mais  15  RPPNs  federais.  (LIMA  e  FRANCO,  2014, 
p.114). 

 
Devido  à  sua  importância  tanto  histórica como natural, o  parque foi 

declarado como Patrimônio Mundial Natural em 2001 pela UNESCO (ICMBIO, 

2017). Na UC, é realizado o ecoturismo, que, de acordo com Fennel (2002, p. 

52): 

...é uma forma sustentável de turismo baseado nos recursos naturais, 
que focaliza principalmente a experiência e o aprendizado sobre a 
natureza;  é  gerido  eticamente  para  manter  baixo  impacto,  é  não 
predatório  e  localmente  orientado  (controle,  benefícios  e  escala). 
Ocorre  tipicamente  em  áreas  naturais,  e  deve  contribuir  para  a 
conservação ou preservação dessas. 

 
O Parque Nacional Chapada dos Veadeiros tem visitantes de várias 

regiões do Brasil, em busca das pelas paisagens que o parque possui. Suas 

principais atividades realizadas são: Travessia das Sete Quedas, que possui 
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aproximadamente 23,5 km de extensão, com duração de 2 á 3 dias; Trilha dos 

Saltos, com 11 km de ida e volta, duração de 4-6 horas, possui saltos e 

corredeiras; Trilha dos Cânions, com 12 km ida e volta, com duração de 4-6 

horas; além da Trilha da Seriema com 800m ida e volta, com duração de 1h 30. 

 
 

METODOLOGIA 
 

O  presente  estudo  buscou  analisar  os  dados  obtidos  com  tablets 

equipados com o software droidSurvey em pesquisa realizada com o mesmo 

questionário  aplicado  pela  West  Virginia  (EUA)  em  UCs  da  Amazônia,  e 

integram a pesquisa intitulada “Turismo, manejo de uso público e a percepção 

dos visitantes: coletas de dados e pesquisa em áreas protegidas”. 

Este resumo contou com a pesquisa bibliográfica, a análise inédita dos 
 

78 questionários coletados, no que diz respeito somente a uma questão, as 
 

atividades realizadas na UC. 
 

Os dados foram coletados entre 2014 e 2016, após referencial teórico e 

dados analisados, chegou se aos resultados e discussões apresentados a 

seguir. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Observa-se nos resultados que as atividades realizadas no  Parque 

Nacional  Chapada  dos  Veadeiros  que  100%  dos  visitantes  realizaram 

atividades como caminhadas, visita às cachoeiras (80,8%), banho (62,8%), 

lanches  e  piquenique  (16,7%),  visualização  da  vida  selvagem  (20,5%), 

camping (3,8%), compras de artesanato (11,5%), visita a áreas da comunidade 

(20,5%),  conhecer  atrações  famosas  (30,8%),  e  outras  atividades  (3,8%). 

Neste caso mais de uma opção poderia ter sido escolhida. 

Utilizando as mesmas opções a seguinte pergunta era “ Qual foi a 

motivação principal para a visita no Parque Nacional? ”. Nesta, somente uma 

opção podia ser escolhida. Os resultados demonstraram que 32,8% escolheu 

a atividade de caminhada/Trilha como a sua principal motivação. Em segundo 

lugar a atividade mais escolhida foi o banho (15,6%), seguido da visualização 

de cachoeiras (14,1%), observação de animais e conhecer atrações famosas 
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(4,7%). Por último, a motivação foi visitar áreas da comunidade (1,6%). A 

opção  “Outros”  foi  escolhida  por  (20,3%)  dos  entrevistados  e  englobava 

atividades  como  churrasco,  mergulho,  entre  outros,  atividades  que  não 

acontecem necessariamente dentro da UC. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com  a  observação  desses  resultados,  pode-se  observar  qual  é  o 

motivo principal e a atividade que se realiza na visita. Um exemplo é a visita as 

áreas da comunidade, somente 1,6% tem como motivação principal visitar as 

comunidades, porém 20,5% acabam por visitar, isso é a demonstração de que 

o turismo no parque tem influência nas comunidades do entorno, sendo assim 

importante o trabalho em parceria. 

Na prática de visualização da vida selvagem 10,9% dos entrevistados 

citou essa a motivação, entretanto 20,5% acabam por praticar. Na visualização 

de  cachoeiras  14,1%  as  tem  como  interesse  principal,  no  entanto  80,8% 

realizam, isso porque o Parque tem diversas cachoeiras e quedas d’ agua em 

seu percurso. Está analise mostra que os visitantes muitas vezes vão com 

uma  motivação,  entretanto,  perante  a  diversidade  do  parque,  acabam 

realizando mais do que as atividades planejadas e esperadas. 

Com estes dados, gestores da Chapada dos Veadeiros podem adequar 

a  gestão do uso público  de acordo com esta  base do perfil do  visitante, 

buscando melhorias em sua estrutura e na experiência do visitante. 
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